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EMENTA 
Curso que aborda as principais vertentes teóricas, racionalistas e não racionalistas, na análise 
antropológica do mito e do rito. 
 
 
PROGRAMA 
O curso vai abordar um fragmento da pletora de teorias desenvolvidas para analisar ritos e 
mitos. A parceria entre mitos e ritos é uma herança das especulações que surgiram a partir 
do final do século XIX, exemplificada pela idéia de que o mito justificaria um rito ou, 
alternativamente, que o ritual seria um performance do mito. Atualmente qualquer 
conjugação necessária entre mitos e ritos é questionável. O curso parte dessa conjuntura 
para enfatizar que mitos e ritos não são fenômenos que remetem de forma privilegiada à 
alteridade (outras sociedades, outras épocas), algo sugerida nos meios de comunicação 
quando jornalistas lamentam a ausência dos ritos de passagem na sociedade 
contemporânea.  
Os significados do termo ‘mito’ são tão heterogêneos que vamos investigar se há 
equivalências entre as diversas acepções. Tentaremos destrinchar a atração do tema dos 
mitos e ritos ao campo da religião ao longo da história da antropologia, além de investigar 
se a religião é uma categoria universal. Será indagado se a noção do sagrado tem mais 
substância do que a noção do totemismo. Nos últimos anos discutiu-se bastante a relação 
entre mito e história. E agora há um interesse crescente nos mitos da ciência, como (da 
perspectiva de Dumont) o mito do surgimento da sociedade ou cultura a partir de um estado 



de natureza. Com o desmoronamento dos pilares da antropologia clássica, sociedade e 
cultura, junto com sua antítese: a natureza, torna relevante submeter tais noções ao crivo da 
mitologia.  
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
A avaliação dos alunos será feita de acordo com a participação em aula, o desenvolvimento 
de uma pesquisa ao longo do semestre a ser apresentada oralmente na sala de aula e por 
escrito ao final do semestre. Seguem sugestões de temas: 
Mitos: 
o fetiche da natureza e da cultura 
o mito da democracia racial. 
desenvolvimento e progresso enquanto mitos hegemônicos do nosso tempo 
 
Ritos: 
o trote 
natal  
funerais 
neo-nazismo (algo que conjuga mitos e ritos) 
magia (enquanto caracterização do mundo no qual vivemos) 
sacrifício (enquanto metáfora, por exemplo, referente aos soldados que morrem nas 
guerras) 
 

HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 

Agendamento na sala de aula 
 


